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Bloco I

Descrição geral da Obra

A obra Claro-escuro reúne 19 contos diversos em que ora predomina o mistério, ora divagações pouco claras, ora enredos com algum toque de humor, com
personagens humanos, animais, vegetais e objetos ? estes últimos dotados de sentimentos, desejos e vontade. A obra não é ilustrada e tem um projeto
gráfico bastante simples. Há uma certa reiteração de temas, como o tédio, o desajuste social, conflitos e fraquezas humanas, mas há evidentes dificuldades
de elaboração de tramas que sustentem o mistério e a surpresa. A obra apresenta vários erros, já perceptíveis a uma primeira leitura.

Critérios da qualidade do texto verbal

1.2.1 A linguagem do texto não se restringe a palavras utilizadas no cotidiano empregadas com ênfase na função referencial? Sim

1.2.2 O texto verbal emprega com qualidade figuras de linguagem, como metáforas, metonímias, antíteses, hipérboles e/ou elipses? Não

1.2.3 O texto está isento de clichês? Não

1.2.4 O texto, caracterizado pela polissemia, permite que os alunos elaborem diferentes leituras, permitindo que o professor conduza um
debate sobre as diferenças entre seus pontos de vista?

Parcialmente

1.2.5 O texto verbal está escrito em acordo com um gênero da tradição literária (caso a resposta para essa pergunta for "sim" ou
"parcialmente", obrigatoriamente, a resposta será "não" tanto para a pergunta 1.2.7 quanto para 1.2.8)?

Sim

1.2.6 A construção do texto corresponde de modo adequado a convenções desse gênero (questão 1.2.5), consolidando ou ampliando um
repertório de formas literárias do aluno?

Sim

1.2.7 O texto rompe com as convenções de gêneros da tradição literária (caso a resposta para essa pergunta for "sim" ou "parcialmente",
obrigatoriamente, a resposta será "não" tanto para a pergunta 1.2.5 quanto para a 1.2.6)?

Não

1.2.8 A ruptura com gêneros tradicionais, nesse texto (questão 1.2.7), contribui para a ampliação de repertório de formas literárias do aluno? Não se aplica

1.2.9 O texto verbal está isento de apologia a ideias preconceituosas e comportamentos excludentes (ou seja, racismo, fascismo, machismo
ou outros modos de pensamento autoritário apresentados de forma acrítica)?

Sim

1.2.10 O texto verbal está isento da exploração da violência e/ou da morte de forma acrítica (ou seja, está isento de incentivos à violência)? Parcialmente

1.2.11 O texto apresenta um vocabulário predominantemente compreensível para os estudantes, em acordo com sua faixa etária? Parcialmente

1.2.12 Quanto às obras em língua inglesa: o texto utiliza o tempo presente perfeito de forma apropriada? Não se aplica

1.2.13 Quanto ao livro brinquedo: o texto é apropriado ao público-alvo e assume função estética e suscita um envolvimento emocional? Não se aplica

A linguagem é variada, tanto aproveitando vocabulário cotidiano (incluindo palavrões) como palavras de uso bastante restrito, sem que tal variedade pareça
se conectar a efeitos estilísticos específicos. Exs.: ''Aqui abro parêntesis: (...em briga de filhos da puta, é melhor deixar pra lá...) mas continuando, a briga
cínica estava digna de ser observada de camarote, e era exatamente isso que Pedrinho fazia, desde o início da estória.'' (p. 73/74); "Será que interrompo o
momento sublime libertando a pobre latinha de mãos tão fétidas" (p. p. 18 - fala da personagem REDE); "O que não pagaríamos por um bom preparo para
enfrentar tais vicissitudes!? "(p. 20). Há emprego de figuras de linguagem, mas com alguma frequência o texto se vale de velhos clichês textuais: "Era um
lindo dia de verão...! " (p. 24); "O céu era mais límpido e estrelado ", p. 84. O texto verbal está escrito em acordo com um gênero da tradição literária - conto -
e não rompe com as convenções desse gênero, embora não o explore convenientemente em todos os casos. O texto verbal está isento de apologia a ideias
preconceituosas e comportamentos excludentes, mas há alguns contos que exploram a violência, de uma forma acrítica. ''A sombra deu de ombros
indiferentemente, e virou-se para o corpo, de modo provocativo, aproximando-se de punho fechado em direção à sua face. Imediatamente o corpo tentou
golpeá-la, mas ela rapidamente agarrou seu pescoço e foi apertando, apertando, apertando... Largou um corpo sem vida na calçada e afastou-se.'' (p. 50)
Também o desfecho dos contos "A bancarrota" (p. 58) e "O chamado" (p. 79) se abre a leituras de violência.

Critérios de avalição do texto visual

O texto visual (imagens e/ou ilustrações) da obra:

1.3.1 O texto visual evidencia interação das imagens e/ou ilustrações com o texto verbal, contribuindo para a experiência estética do leitor. Não se aplica

1.3.2 O texto visual explora recursos visuais (combinação de cores, volume e proporção, luz e sombra, enquadramento, entre outros) com
vistas à experiência estética e literária.

Não se aplica

1.3.3 O texto visual contém imagens que sugerem múltiplos sentidos e estimulam o imaginário. Não se aplica

1.3.4 O texto visual está isento de apologia a ideias preconceituosas e comportamentos excludentes (ou seja, racismo, fascismo, machismo
ou outros modos de pensamento autoritário apresentados de forma acrítica)?

Não se aplica

1.3.5 O texto visual está isento da exploração da violência e/ou da morte de forma acrítica (ou seja, está isento de incentivos à violência)? Não se aplica

A obra é desprovida de texto visual.

Critérios de adequação e tratamento do(s) tema(s)

O(s) tratamento(s) do(s) tema(s) principal(is) da obra:

1.4.1 Está(ão) adequado(s) à categoria (faixa etária) do público a que se destina? Sim

1.4.2 Está(ão) isento(s) de abordagem(ns) simplificadora(s), superficial(is) e homogeneizante(s)? Parcialmente

1.4.3 Possibilita(m) confronto(s) entre diferentes perspectivas ou visões de mundo? Parcialmente

1.4.4 Está(ão) isento(s) de abordagem(s) que acentua(m) a submissão do leitor a normas sociais ou estratégias de opressão que silenciem



conflitos entre indivíduo e sociedade? Sim

1.4.5 É(são) apresentado(s) de modo linguisticamente adequado, sendo utilizado um vocabulário apropriado para abordagem do tema? Parcialmente

1.4.6 Contribui(em) para a consolidação e/ou ampliação do repertório de temas do(a) aluno(a)? Parcialmente

1.4.7 Quanto ao livro-brinquedo: estimula(m) sentidos e sensações, aventuras e jogos? Não se aplica

1.4.8 Quanto ao livro-brinquedo: buscam surpreender, atrair a curiosidade e encantar o leitor criança? Não se aplica

Embora, em tese, os contos pudessem ser adequados à faixa etária, por, na maioria, se cifrarem no mistério e na fantasia, a maioria deles não contribui para
o aumento do repertório do leitor sobre o gênero, já que as histórias não conseguem manter o suspense, frequentemente se detendo em divagações e
digressões do narrador ou de algum personagem, como no conto ?Passos de estação? (p. 19). Outro exemplo de conto que dificilmente prenderia a atenção
de jovens leitores é ?Cebolinhas sonoras? (p. 55), sobre um chef de cozinha em um restaurante, que termina com os clientes ?formando um coral uníssono
inspirado em Hendel [sic], entoando Aleluia.? Entre as temáticas exploradas nos contos, são frequentes o tédio, o desajuste social, conflitos e fraquezas
humanas, sonhos e delírios, nem sempre de interesse do jovem leitor. Há devaneios e digressões nem sempre contextualizados, às vezes com um tom de
auto-ajuda (p. 20) ?Então percorrer seu caminho é algo muito mais profundo do que se imagina. Você pode percorrer e ?percorrer?. No primeiro caso não se
tem muito a relatar.? (p. 21)

Critérios de avalição do projeto gráfico-editorial

O projeto gráfico editorial:

1.5.1 Contém prefácio e/ou apresentação que contextualize brevemente autor e obra (Lembrete: este item não se aplica para a Ed. Infantil,
categorias 1, 2 e 3)?

Sim

1.5.2 Favorece a leitura (diagramação, relação texto e imagens; escolha da fonte e corpo; espaçamento entre linhas; as ilustrações são
legíveis para o público-alvo, entre outros)?

Sim

1.5.3 A capa e/ou contracapa e/ou orelha da obra contribui(em) para a mobilização do interlocutor à leitura? Não

1.5.4 Quanto ao livro brinquedo: permite interação entre a criança e o texto, viabilizando o alcance aos temas desde a abertura convencional
à abertura súbita de páginas (em 3D, por exemplo), giros, trilhos e animações?

Não se aplica

1.5.5 Quanto ao livro brinquedo: oferece materialidade objetal para a ação brincante? Não se aplica

1.5.6 Quanto ao livro brinquedo: traz efeitos de inventividade gráfica, disposição dos elementos, sensorialidades, montagens bi e
tridimensionais e diversidade de junção multimeios?

Não se aplica

1.5.7 Quanto ao livro brinquedo: é resistente ao manuseio direto e lúdico? Não se aplica

O projeto gráfico editorial não dispõe de recursos variados, mas apresenta condições de legibilidade. Não há ilustrações e sequer vinhetas. Os contos são
apresentados de maneira consecutiva, com o título centralizado em negrito. A capa e a contracapa pouco mobilizam o jovem leitor para a leitura. A capa
alterna preto, branco e cinza, para apresentar o título da obra e o autor, aludindo , possivelmente, à sugestão do título. Entretanto, não é sedutora. Na
contracapa, lê-se um texto sobre a obra, pouco esclarecedor, enigmático: " CLARO-ESCURO é uma sequência de contos, reações, pensamentos,
desaprovações, desafos que apresentam-se às claras ou de forma obscura. Com suas sugestões metafóricas, estes contos convidam o leitor a mergulhar
em situações vivenciadas ou imaginadas em um cotidiano ? real ou absurdo ? através de um jogo de imagens e sombras, reveladoras ou não, percebidas ou
ignoradas, sempre tentando aguçar os sentidos através do extraordinário."
A apresentação contextualiza brevemente a autora e a obra, mas o parágrafo sobre esta última não é claro ou atrativo, iniciando por: "CLARO-ESCURO foi
escrito para provocar, incomodar... relatar os ensaios para chegar à apresentação. Quando somos reais? Queremos usar máscaras, ou é só para poder fazer
parte - de
quê?? "

Critérios eliminatórios

A obra:

1.6.1 A obra é literária (não se caracteriza como didática)? Sim

1.6.2 Apresenta texto de qualidade estética e literária que contribui para a formação do leitor? Não

1.6.3 Está isenta de erros crassos e/ou recorrentes de revisão (para obras em língua portuguesa, considerar o acordo ortográfico vigente). Não

1.6.4 Está isenta de apologias a preconceitos, moralismos e/ou estereótipos que contenham, por exemplo, teor doutrinário, panfletário ou
religioso?

Sim

1.6.5 Apresenta correspondência com a categoria declarada no ato da inscrição? Sim

1.6.6 Apresenta correspondência com o(s) tema(s) declarado(s) no ato da inscrição? Sim

1.6.7 Apresenta correspondência com o(s) gênero(s) literário(s) declarado(s) no ato da inscrição? Sim

1.6.8 Apresenta prefácio e/ou apresentação que contextualize brevemente autor e obra? (Lembrete: este item não se aplica para a Ed.
Infantil, categorias 1, 2 e 3)

Sim

A obra é literária, não se caracteriza como didática, mas não apresenta texto de qualidade estética e literária que contribua para a formação do leitor. As
narrativas, com exceções, são monótonas, frequentemente interrompidas por devaneios e digressões, não prendendo a atenção do leitor; assim, o mistério,
o suspense e o fantasioso são mal realizados. A obra apresenta correspondência com a categoria, com o tema e com o gênero declarados e contém
apresentação que contextualiza brevemente autor e obra (no último caso, de forma não satisfatória).Está isenta de apologias a preconceitos, moralismos ou
estereótipos, mas traz episódios de violência explícita. O texto apresenta muitos erros de revisão, não citados de forma exaustiva abaixo, mas apenas
exemplificados. Erros de acentuação: ...se tem dinheiro para pagar a conta, jamais serão barrados. (p. 6); Ta vivo? (p. 6); To fora do palco! (p. 6); cumprida à
duras penas (p. 20); para por em prática sua intenção (p. 32); trouxe um novo ânimo à toda extensão de canteiros (p. 39); como seria seu novo hábitat (p. 39)
; já amanheceu... e o quê nos espera nas próximas horas (p. 41); Mas o quê estava preso atrás do espelho... ( p. 52); quando o sol estava a se por (p. 47);
Carrega-la-ei até a morte (p. 49). Erros de concordância: Ninguém mais os tocariam. (p. 25); Pois até quem não queria ter parado se vira obrigada a fazer
uma pausa (p. 38); ... e agora a mesma sensação de felicidade e alívio tomavam conta dele (p. 54); As baratas circulavam sem qualquer impedimento,
exatamente como as pessoas que frequentavam o local. Estes não percebiam ou ... (p. 66). Estrutura sintática: Esta, faceira, gostava da agitação toda que
seu amigo vento a ajudava a participar (p. 76). Erros de pontuação (inexistência sistemática de duas vírgulas para separar segmentos intercalados): O corpo
olhou para a sombra em desaprovação, mas por dentro, bem que estava achando tudo aquilo ótimo (p. 49); Eis que a salvadora, ao abrir sua sacola retira
sua ferramenta de... ( p. 58).

Bloco II



Material de Apoio ao Professor

O material PDF 1 (GERAL) apresenta informações que:

2.1.1 Contextualizam o autor e a obra? Não se aplica

2.1.2 Auxiliam o trabalho do professor para motivar o estudante a conhecer o texto literário, valorizando suas características formais e
temáticas, e propondo desafios para reflexão?

Não se aplica

2.1.3 Fornecem subsídios, orientações e propostas de atividades para a abordagem da obra literária com os estudantes? Não se aplica

2.1.4 Expõem, com clareza, possibilidades de trabalho com o texto, em uma gradação de elementos mais simples para aspectos mais
complexos?

Não se aplica

2.1.5 Apresentam diferentes perspectivas de compreensão do texto, respeitando sua polissemia e evitando restringir a leitura? Não se aplica

2.1.6 Justificam a associação da obra à categoria e gênero literário indicados pela editora, bem como explicitam a associação da obra com
o(s) tema(s) indicado(s) pela Editora no momento da inscrição?

Não se aplica

Não foi apresentado material de apoio didático.

O material PDF 2 (para os professores de língua e literatura) apresenta orientações para o trabalho com a obra literária em aulas de Língua
Portuguesa e/ou Literatura ou Língua Inglesa (conforme o idioma original da obra) que:

2.1.8 Evidenciam que se deve estudar o texto literário respeitando suas particularidades e não como qualquer outro gênero discursivo? Não se aplica

2.1.9 Respeitam a polissemia, permitindo que leitores possam desenvolver diferentes compreensões do texto que leem e/ou escutam? Não se aplica

2.1.10 Abordam especificidades da linguagem no texto literário? Não se aplica

2.1.11 Respeitam a(s) escolha(s) linguística(s) feita(s) pelo(a) autor(a) e não tomam a linguagem literária como exemplo de correção
gramatical ou de emprego adequado de uma norma linguística?

Não se aplica

Não foi apresentado material de apoio didático.

O material PDF 3 (para os professores de outros componentes ou áreas) apresenta orientações gerais que:

2.1.13 Expõem maneira(s) de abordar o texto literário que possibilita(m) ou viabiliza(m) a realização de debates capazes de articular o texto
com desafios sociais contemporâneos, incluindo outros componentes ou áreas do conhecimento, com vistas a uma abordagem
interdisciplinar?

Não se aplica

Não foi apresentado material de apoio didático.

Tutorial/vídeo-aula

O tutorial/vídeo-aula apresenta informações que:

2.2.1 Contextualizam o autor e a obra? Não se aplica

2.2.2 Auxiliam o professor a motivar o estudante para a recepção do texto literário? Não se aplica

2.2.3 Justificam a associação da obra à categoria e gênero literário indicados pela editora, bem como explicitam a associação da obra com
o(s) tema(s) indicado(s) pela editora no momento da inscrição?

Não se aplica

2.2.4 Apresentam subsídios, orientações e propostas de atividades para a abordagem da obra literária com os estudantes? Não se aplica

2.2.5 Estão isentas de apologias a preconceitos, moralismos e/ou estereótipos que contenham, por exemplo, teor doutrinário, panfletário ou
religioso?

Não se aplica

2.2.6 O tutorial possui entre 5 a 10 minutos? Não se aplica

Não foi apresentado material.

Resultado

Resultado da Avaliação

3.1.1 Recomenda-se que a OBRA LITERÁRIA seja: Reprovada

A obra Claro-escuro reúne 19 contos diversos em que ora predomina o mistério, ora divagações pouco claras, ora enredos com algum toque de humor, com
personagens humanos, animais, vegetais e objetos , estes últimos dotados de sentimentos, desejos e vontade. Há uma certa reiteração de temas, como o
tédio, o desajuste social, conflitos e fraquezas humanas, mas há evidentes dificuldades de elaboração de tramas que sustentem o mistério e a surpresa.
A linguagem é variada, tanto aproveitando vocabulário cotidiano (incluindo palavrões) como palavras de uso bastante restrito, sem que tal variedade pareça
se conectar a efeitos estilísticos específicos. Exs.: ''Aqui abro parêntesis: (...em briga de filhos da puta, é melhor deixar pra lá...)... (p. 73/74)'; "Será que
interrompo o momento sublime libertando a pobre latinha de mãos tão fétidas" (p.18 - fala da personagem REDE); "O que não pagaríamos por um bom
preparo para enfrentar tais vicissitudes!" (p. 20). Com alguma frequência o texto se vale de velhos clichês textuais: "Era um lindo dia de verão...!" (p. 24); "O
céu era mais límpido e estrelado (p. 84). O texto verbal está escrito em acordo com um gênero da tradição literária - conto, embora não o explore
convenientemente em todos os casos. Não há apologia a ideias preconceituosas e comportamentos excludentes, mas há alguns contos que exploram a
violência, de uma forma acrítica. "Imediatamente o corpo tentou golpeá-la, mas ela rapidamente agarrou seu pescoço e foi apertando, apertando,
apertando... Largou um corpo sem vida na calçada e afastou-se.'' (p. 50) Também o desfecho dos contos "A bancarrota" (p. 58) e "O chamado? (p. 79" se
abre a leituras de violência.
Embora, em tese, os contos pudessem ser adequados à faixa etária, por, na maioria, se cifrarem no mistério e na fantasia, a maioria deles não contribui para
o aumento do repertório do leitor sobre o gênero, já que as histórias não conseguem manter o suspense, frequentemente se detendo em divagações e
digressões do narrador ou de algum personagem, como no conto "Passos de estação" (p. 19). Outro exemplo de conto que dificilmente prenderia a atenção
de jovens leitores é "Cebolinhas sonoras" (p. 55), Entre as temáticas exploradas nos contos, são frequentes o tédio, o desajuste social, conflitos e fraquezas
humanas, sonhos e delírios, nem sempre de interesse do jovem leitor. Há devaneios e digressões nem sempre contextualizados, às vezes com um tom de
autoajuda (p. 20) "Então percorrer seu caminho é algo muito mais profundo do que se imagina. Você pode percorrer e 'percorrer'. No primeiro caso não se
tem muito a relatar." (p. 21)
O volume não contém ilustrações e o projeto gráfico editorial não dispõe de recursos variados, mas apresenta condições de legibilidade. A capa e a
contracapa pouco mobilizam o jovem leitor para a leitura. Na contracapa, lê-se um texto sobre a obra, pouco esclarecedor, enigmático. A apresentação



contextualiza brevemente a autora e a obra, mas o parágrafo sobre esta última não é claro nem atrativo, iniciando por: "CLARO-ESCURO foi escrito para
provocar, incomodar... relatar os ensaios para chegar à apresentação. Quando somos reais? Queremos usar máscaras, ou é só para poder fazer parte ? de
quê?? "
O texto apresenta muitos erros de revisão (mais de vinte), não citados de forma exaustiva abaixo, mas apenas exemplificados. Erros de acentuação: "...se
tem dinheiro para pagar a conta, jamais serão barrados" (p. 6); "Ta vivo?" (p. 6); "To fora do palco!" (p. 6); "cumprida à duras penas" (p. 20); "para por em
prática sua intenção" (p. 32); "trouxe um novo ânimo à toda extensão de canteiros" (p. 39). Erros de concordância: "Ninguém mais os tocariam." (p. 25); "Pois
até quem não queria ter parado se vira obrigada a fazer uma pausa"(p. 38); "... e agora a mesma sensação de felicidade e alívio tomavam conta dele" (p. 54).
Erros de estrutura sintática: "Esta, faceira, gostava da agitação toda que seu amigo vento a ajudava a participar" (p. 76). Erros de pontuação (inexistência
sistemática de duas vírgulas para separar segmentos intercalados): "O corpo olhou para a sombra em desaprovação, mas por dentro, bem que estava
achando tudo aquilo ótimo" (p. 49).
A obra é literária, não se caracteriza como didática, mas não apresenta texto de qualidade estética e literária que contribua para a formação do leitor. As
narrativas, com exceções, são monótonas, frequentemente interrompidas por devaneios e digressões, não prendendo a atenção do leitor; assim, o mistério,
o suspense e o fantasioso são mal realizados. Embora esteja isenta de apologias a preconceitos, moralismos ou estereótipos, traz episódios de violência
explícita.
Em síntese, por incidir em critérios eliminatórios, a obra não é recomendada para a aprovação.

3.1.3 Recomenda-se que o MATERIAL DO PROFESSOR (PDF 1, 2 e 3) seja: Não se aplica

Não há material de apoio.

Assinado eletronicamento por , comissão técnica de SONIA REGINA VICTORINO FACHINI Obras literárias do PNLD 2018 - LITERÁRIO, 15/08/2018 23:14


